
Empres  
'que festa .  acabe 

i vrando pesadelo 
São Paulo Se o setor a¡ricola 

não estragasse a festa — soma da 'P-
. seqüela das secas de 1985 e do jejum 
',no abate de bois este ano — a ,I-14  
economia brasileira poderia crescer — 
este ano 14%, taxa inédita na .sua 
história. "Será que é verdade mes- ' 
mo?", espanta-se Olavo .Setubal, 
presidente & Banco Itaú, o segundo 
maior conglomerado financeirõ do 
país; ao ouvir o número. Como mui-

- tos empresários, pesos-pesados da 
economia do país, Setúbal teme que 
esta expansão possa virar um-pesa-
delo. 

Quase todos os empresários ou-
vidos pelo JORNAL IDO BRASIL 
acham que a . produção bateu, no 
limite e recomendam, de maneira 
geral, índices mais moderados de 
crescimento para (jue não sobreve-
nha mais um penodo de apertos. 
"Acho que o governo tomará-medi-
das para drininuir o ritmo de expan-

' são do PIB", profetiza Setúbal.—  
Os riscoa 

Se a informação. não os pegou des-
prevenidos, elá, entretanto, não dei-

: xou de 'provocar em cada um deles 
um certo grau de preocupação, cer- 
tos quê estão de que nenhuma 	 :eco- 

; nomia pôde crescer, tanto por Muito 
tempo. 

Para o recém-emposiadc;i;tesi-
. dente da Federação da Indústnas do 

Estado de São Paulo (Fiesp), Mário 
Amato, "14% é realmente unia taxa 
de expansão muito elevada, mas com 
a aceleração atual ninguém poderia 
menos em :1986". O ,ideal, ta sua 
opinião, é que a economia `Mante-
nha-se em crescimento constante 
mas a uma taxa entre 5% e 8%. 

Amato argumenta que a infra-
; estrutura de produção corre' o,risco 

de não suportar 'o aumento da carga 
t e entrar em colapso, em particular os 

setores de energia elétrica, transpor-
te e saneamento. "Sem falai das 
indústrias, qu'e também não 'teriam 
cóndições.  de acompanhar indefini- 
damente 'esse ritmo alucinante de 
crescimento:" 	 .  

José Ermírio de Moraes Filhó, 
presidente do Griipo Votorantrifi =— 
o maior conglomerado induStrial'do 
país — não concorda que a grande 
expansão verificada este ano possa 
influir negativamente no futuro da 
economia. Em primeiro lugar, 'ob-
serva, é preciso lembrar que a popu-
lação do Brasil tamliérii cresce muito 
depressa, cerca de 2,5% ao ano; 
sendo indispensável um avanço -do 
PIB. 	 , 

Além disso, José Ennírio lembra 
que o país passou por "maus boca-
dos" de 1981 a 1984, período de 
recessão ac,ompariliada de uma infla-
ção acima de` 200% ao ano. Assim, 
alega, é absolutamente normalAne, 
passada essa fase, nos • primeiros 
anos, ã economia volte a se expandir 
em ritmo mais acelerado. 

: - ----'- .. 
A tranqüilidade e o otimismo de 

JoSé Ernuno de Moraes Filho con-
trastam tom o alerta de André Beer, 
diretor da general 'Motors e -preSi-
dente da AssociaçãO 'Nacional dós 
Fabricantes de Veiados. Automotp-
res-(Anfavea). "Paramim, um cres-
cimento de 14% - ein um ano não 
chega a ser,. prêôcuPante, porém 'te-
nho a impressão que o próprio presi-
dente sabe 'ser impossivel manter."» 
mesmo ritmo a partir de 1987:'. Pata 
Beer, o país deve

' 
 procurar crescer 

entre 5% e 7%. 
Na . opinião de Paulo *Fraiidni, 

ex-diretor do Departamento de E_ c-o-
nomia da Fiesp e presidente da Cól-
dex-Frigor — uma indústria do setor 
de refrigeração —, a taxa de .creSai-
mento é muito alta e "só pode 'Sbr 
absorvida por um país que' acaba de 
sair da recessão": :Nenhum país 
consegue crescer tanto durantesuii-
to tempo", adverte. ', . ,;... ._ 

Entende Francini que o parcine 
industrial brasileiro não suportaria 
ter de acompanhar esse ritmo, pelo 
simples fato de que as empresas niao 
seriam capazes de obter os recursos 
necessários para realizar os investi-
mentos exigidos. • • .,... • 

Assim também pensa o presiden-
te da Associação Brasileira de :Sji-
permercados (Abras), João Carlos 
Paes Mendonça, para quem o PIB 
deve crescer apenas na faixa de 6% a 
8%. Essa taxa de 14% "é um perigo-
so exagero, capaz de gerar «mais 
distorções, principalmente por e(e-
var demais o consumo de todos ps 
tipos de produto. O melhor é fazeo 
.PIB avançar sempre, porém deV-
gar, e manter a inflação sob coai-
trole". trole". ' .  

Eugênio Staub, presidente -  da 
Gradiente — maior indústria' ifácip- • 
nal de equipamentos de som.  ,._i',a*o 
vê a menor possibilidade de 'as eip-
presas conseguirem recursos , pata 

.tão ,grande empreitada. Na sua opi-
dião, o Brasil precisa ,  crescer no 
máximo cerca de 7% ao ano,. "unia, 

-taxa tão boa que, se mantida, 'é 
capaz de dobrar o PIB, a cada JO, 
'anos e meio": 

O próprio Grupo Votorantim, 
segundo ele, terá em 1986 seu fatura-
mento aumentado em 10%; ó que 
signifiCa algo próximo de 2 •bilhões 
de dólares. O setor de cimento — 
um deis mais importantes do comple-
xo — avançará mais ainda, 19%, 
mas mesmo assim só agora chega aos 
níveis de produção registrados 'em 
1979. 


